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Saúde  no Nordeste ganha 
NACIONAL  

USA 267 milhões 
Os serviços básicos de saúde no 

Nordeste brasileiro, a região mais 
pobre do País, serão melhorados 
com um projeto financiado por 
um empréstimo de 267 milhões 
de dólares do Banco Mundial. O 
projeto, o segundo do gênero no 
Brasil a ser financiado pelo Ban-
co Mundial, beneficiará 12 mi-
lhões de pessoas em áreas rurais, 
especialmente mulheres e crian-
ças. 

O projeto expandirá os serviços 
de saúde e apoio institucional aos 
estados de Alagoas, Ceará, Ma-
ranhão, Paraíba, Pernambuco, 
Sergipe e Bahia. Um empréstimo 
de 59,5 milhões de dólares do 
Banco Mundial, aprovado em 
maio de 1986, apoiou a expansão 
dos serviços básicos de saúde nos 
estados do Piauí, Rio Grande do 
Norte, Bahia e Minas Gerais. 

As condições de saúde dos gru-
pos de baixa renda no Brasil, par-
ticularmente na região subdesen-
volvida do Nordeste, são seme-
lhantes às, dos grupos de baixa 
renda na Africa Ocidental ou Sul 
da Asia. Em 1986, a taxa de mor-
talidade infantil no Nordeste bra- 

..,.. ileiro (79 para cada 1.000 nas-
idos) era mais alta do que em 

./ 

outros países de baixa renda, co-
mo a Índia (53) e o Quênia (63). 

O projeto reforçará os esforços 
do governo brasileiro de expandir 
os serviços básicos de saúde re-
produtiva das mulheres, imuni-
zações e outros serviços de saúde 
infantil, além de investimentos 
em postos de saúde — em áreas 
menos atendidas anteriormente. 
A administração e o fornecimen-
to de serviços de saúde e a des-
centralização da rede de saúde 
pública serão melhorados através 
de assistência técnica, treinamen-
to e estudos especiais. 

O projeto de seis anos tem um 
custo estimado em 610,6 milhões 
_de dólares. 

Os benefícios desse projeto in-
cluem a redução na predominân-
cia de doenças e enfermidades, 
especialmente a diarréia, com-
plicações relacionadas com gra-
videz, desnutrição e de doenças 
infecciosas e contagiosas nas áre-
as de baixa renda. O desenvolvi-
mento do apoio institucional re-
forçará os sistemas de atencimen-
to de saúde em sete estados, es-
pandindo os benefícios aos 24 mi-
lhões de residentes daqueles esta-
dos. - 


